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"o D I A" 

7 de Março de I9OI 

A PEDIDOS 
Fausto Cardoso e "A Imprensa" 

Prós si cairos. 
Que se inslrira, na coluna que, n' A Imprensa, se me reser­

vara aos escritos, o artigo sobre a reforma do ensino superior, nas 
vésperas, aí, combatida por mim, e, antes em outro logar, pela reda 
(jão, - para se me alijar, de s gostando-me, readquirir-se a confian -
ça perdida, do Sr. Rui Barbosa, dissipando-se-lhe a mágoa :iue lhe 
causaram os labeus atirados à obra de um amigo, e realcançar-se do 
governo, por uma nova contemporlzaqão, favores estorvados pêlo adver 
sárlo que, de súbito, patriòticamente, fechara os olhos às exlgên -
cias do balcão, esquecera as conveniências de empresa, partira o dl̂  
que dos próprios interesses, para fazer chiar a sua indignação nos 
flanços do animal que nos desgoverna, - é evidente, atentas as con­
siderações, que, ante-ontem, aqui se exararam. E as não poderão ne 
gar, salvo se, fazendo-o, publicarem desmentido do Sr. Salvador San 
tos. Mas, quem se não prestará a descer a Intei^medlário de oposl -
cionlstas vilões, não se sujeitará, por certo, a cobrir com o seu no 
me a indignidade que repelira. Ilão o fará, juro. 

Como, pois, continuar auxiliando um jornal, a pena que se in 
vocara em nome do bem público e para pelo seu intermédio, se ofere -
cer aos leitores uma escola de altas Inspirações e sentimentos des -
Interessados? ^ 

Como? 
E ainda me vem dizer que, sob próprio teto os injuriei e lhes 

abusei da confiançal 
lüseráveis! 
Vou mostrar-lhes a mentira, a intrir;a, a infar-iia. Vou demons_ 

trar que falsas são as pessoas r̂ ue ne fizerar. a censura, e faltíssima, 
esta. 

.<,uer, escreveu o prlneirc artiro? in̂ uele en. que, após dizer-
3e que a outros jorr.ais devia eu recori-er para o üesafo:^o do meu res­
sentimento, da minha indignação ou da ni nha ira, se declara; "Entende-a, 
poren o no so ex-colaborador que lhe ora lícito servir-se dos nossos 
tipos, dos nossos prelos, dos nossos erprer^ados, para nos injuriar das 
nossas próprias ccl''anas; e fe-lo ocultando o seu joro, ate ao ultimo 
momento, ao secretário desta redação, a quem, ainia era cina, &r7ue de 
faminto solicitante do cargo, que aqui exerce, quando, pelo contrário, 
para ele foi por nós espontaneamente convidado". '"uem escreveu Isto? 

h'uo se sabe, não se pode saber? 
Nao foi o Jr. Denneval da ^on^^eca, porque este se '^.ís secreta 

rio da folha, e quem traçou tais linhas o chana nos ter̂ ios que se se­
guem, à fala, para expl:;car o assombroso caso: 

"Do mais, sem necessidade absolutamente nenhuma, de comentário 
nosso, julgará o público, inteirado, como pelo secret'rio desta reda­
ção vai ficar, das circ\tn3tãncia3 que explicam essa publicação, nas 
nossas próprias coiunis editoriais". 

E êle o Sr. Dermeval, o secretário, vem em sefjuida exolicando-
o nas quarenta e poucas linhas seguintes. Não foi, portanto, o Sr. 
Dermeval, o secretário d'A Imprensa. 

Seria a redação? 
I/Tas quais são os redatores? 
Os únicos que se podem ataviar, ali com esse nome, são os Srs. 

Pina e Anatolio: aquele, afastado por doente; este, um belo rapaz,tra 
balhador, honesto, digno, que vive a um canto a esfarrapar à tesoure 
os jornais vespertinos para, diariamente, encher o matutino que, assim, 
lhe absorve o tempo e não lhe paga o serviço. líão se podiam, por con-
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seqüência, antepor ao secretário, na investida contra o bárbaro, que 
de lá saíra, não cuspindo nos pratos em que comera, no r''izer da qua­
drlnha do í3ordo, pesado e cansado Gavroghe , mas partindo a louça 
suja, em que o queriam obrigar a comer. 

Seriam os repórteres? 
Nao. A Imprensa so possué. dois que costiunavam se demorar pe­

la redação: ura, jovem, que nao fala a ninguém, e outro, velho, que fa 
Ia até aos espíritos, mas não se mete nas coisas do jornal: os Sra. 
Bandeira e Porterolli. 

Kao tomariam, em questão ce tar^enha monta, a frente ao secre­
tário. 

^uem, pois, escrevinhou aquelas frases? 
O Sr. Rui Barbosa? 
Impossível. Impossível, por varias razões. Impossível, por­

que, licenciado, abandonara a direção d'£i Im.prensa, declarando que ne_ 
nhuma intervenção teria em seu destino, nerJiuma responsabilidade lhe 
caberia pelo que aí se desse e se fizesse. E a sua volte ainda não 
anxinciaram nem o seu, nem os outros diários. 

E por ter feito e declarado isso, firmou, mesmo em suu coluna, 
8 defesa que opôs aos ataques da "Hrazilian Review". Impossível, por 
que não é dono dos tipos, dos prelos, n\ap.ca contratou, não paga o pes^ 
soai. 

ílão podia, pois, encher a boca com "os nossos tipos, nossos 
prelos, nossos empregados", falando d'A Imprensa. E' estipendiado pa 
ra escrever nela, como o são o Sr. Anatólio e o Sr. Pina, com.o eram 
os Srs. Luso, Itibere, Piragibe, como o era eu, como o eram e são to_ 
dos 03 que lá trabalham e dos quais só se destingue porque é chefe e 
ganha mais. 

Isto, porém, lhe não tira o caráter de empregado. 
E tanto é assim, que se ressente c se recolhe quando lhe não 

dão, a tenpo e a hora, os ordenados. E quem assim procede não é dono 
de tipos, de prelos, etc. 

Impossível porque no corpo do artigo, se lhe traça \am elogio, 
e o Sr. Rui não é, não pode, não deve ser homem para se louvar a si 
mesmo. Impossível, fInalmente,porque, aí, se contêm injúrias e ofen 

sas à minha pessoa, e S. ^x., achando­se como o declara, fora da fo­
lha, e não tendo, como disse pu.blica''itnte, es responsabilidades do 
que aí, em sua eusêrc ia, se impririsse, não desceria a ferir anoni­
miamente a individualidade quase providencial que reage s&lutarmento 
contra a corrupção e insensibilidade moral da época, maxlme niim ca­
co em que ela verberou a mentira, não condescendeu com a oc^rupçao, 
denunciou a venalldade e arrostou com intrepidez todas as responsa­
bilidade da verdade. 

não foi, nbo podia ser o or. Rui Barbosa. 
Também o r>r. Brito não o foi. ^ste não empunha penas, devia 

pegar em dinhelros. E, nao ,.cdendo ser gerente d'A Imprensa, fez­se 
rancheiro, e ranchelrão que se arrancha, sem srranchar nin­uem: pois, 
como bom am^ go que ó da folha, recebe (iima hipótese) seis, faz ■'jm. pas_ 
se, entrega quatro, e tenta, mas não consegue, escriturar nos livros 
os seis recebidos. 

não foi, pois, o Sr. Brito. <̂,\ien foi então? 
Ali, nas condições em que se acha A Imprensa, semente ^sar. ho­

miem. podia escrever tais palavras ­ o Sr. Ulisses Brandão, que e o do_ 
no dos tipos, dos prelos, e paga ao pessoal. 

êle, porém, retirou­se já, enojado, quando o Sr. Brito ali apa 
receu, levando era baixo do breco um embrulho desfalcado, que preten ­
deu impingir como completo, nos livros da casa. 

Era­lhe difícil respirar e viver no miCsm.o sm.biente, em que 
respiram e vivem, os Dermevais e os Britos. Não escreveu, não escre­
veria tais palavras. 

v̂ uem as traçou portanto? Ilinguém. Uma sombra. 
I.las, dirão, a autoria do primeiro artigo desaparece, não há 

dúvida, numa sombra: porem, a do segundo vai decair no Sr. Dermeval 
da Fonseca, o secretário da folha. 

Secretário, o Sr. Dermeval? u&o. 

Quem o designou para o cargo? .<,uem leu a comunicação que n' 
A Imprensa, se fez nesse sentido ao público? ^ual o outro Jornal que 
o noticiou? Ĉ uem viu o título de sua autoridade? '4ual o poder de 
onde lhe emanaram as funções? 

Não o apontarão. Não o dirão porque ninguém o designou, nin 
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çyié-r. o chamou. rt Imprensa nada disse. Os diários nada noticiaram. 
Nao tem título que lhe dê autoridade, nem se pode di7,er de onde lhe 
nascera esta, de que não poderia prec^nd^r perante um corpo de reda 
íjão, desde que prezasse o seu r.ome no Jornalismo, e mormente encon­
trando o jornal (expressão do Sr. Dermeval) em estado de desmantelo. 

Entrou, apenas, silenciosa e sorrateiramente, pelo braço do 
Sr. Brito, que o chama de secretário e a quem ele, natiiralmente, em 
recompensa, dá o nome de p;erente. 

O Sr. Dermeval poderá ser secretário de quem quer que seja: 
d'£v Imprensa não o é. 

O secretario, era, seh-undo mo informaram, o sr. Henrique Ste£ 
pie, que recebera a sua autoridade do Dr. Ulisses Brandão, proprieta 
rio da folha. 

Mas, com.o ja o disse, o Sr. Stepple saíra, quando o Sr. Der­
meval entrara. E v̂ Im^prensa, que ja não tinha propriamente redação, 
nem reportaf^em, nem administração, ficou também, sem secretário. 

Tudo se substituirá por dois especuladores, pequeninos de ta­
manho, ce^os de espírito, vis de caráter, mas habilí ssim.os em enren -
drar expedientes, os quais ali viver, a devorar os restos apodrecidos 
daquele ór̂ jão de publicidade, como corvos sobre o cadáver de uma ali-
miária. 

.̂ .ual, pois, a autoriciade dos que censuram, o ter-me servido 
dos tipos, dos prelos,do pessoal d'A Imprensa, para desmascarar m5-
seravels, que pretenriiam à m.inha sombra, explorar o rovêrno e o par 
ticular. 

Mas, admitamos que, sem embarr;os de serem, falsos, sejam ver­
dadeiras as pessoas que me incriminaram o proceder, sejam, exatas, Jus_ 
tas as 3UBS alegações. Admitamos e raciocinemos. 

Isto, porém, amanhã. 
Fausto Cardoso 

P.S. O Sj». Brito veiu ontem pela A Imprensa, e sustentou que já rece­
bera, antes, os três contos que se distribuem aos jornais afeicoados 
ao governo: e neo nepou que os houvesse solicitado, de novo como o 
afirmei e o Sr. Santos saberá conformar. 

'^ue pequeno bandalho. F.C. 
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"O D I A" 

5 de Março de 1901 

A PEDIDOS 
Fausto Cardoso e "A Imprensa". 

i­

Pul escrever n'A Lnprensa após enome relutância. E fi­lo 
con sacrifício. Resolveram­me os termos do convite que,fie dirigi­
ram e as solicitações de um am'go. 

Dias depois de lá entrar, aparece, dizendo­ae secretário da 
Folha, o Sr. Dermeval da Fonseca, conduzido pelo Sr. Brito, que se 
dizia e se dís gerente dela. 

* 

Ao sentar­se o novo secretário, o Sr. Henrique Stepple, von 
dos poucos redatores que existiam então, ergue­se e sai. 

Indiferente a tudo aquilo, sem olhar, ao menos, o deserto 
que me cercava, sem me ocupar da desorganização que ali reinava,eu 
escrevia despreocupadamente, só atendendo aos deveres que me nasciam 
da conclência, e me encaminhava o raciocínio, "arcara­se­me aos ar 
tlgos a coluna em que o público os lia, e, onde, quer antes,quer de 

* pois ido editorial que ma determinou a retirada, não se publicavam 
artigos de fundo, assinados ou não. 
* Pola, artilhes desta natureza, n*A Imprensa, só os escrevia 

em primeira coluna, o Sf. Rui. ^ 
^ E eu ̂ s traçava no logar que me designaram, como os traçaria 
ita out>o qualquer. O falto, porém,^^deles aí aparecerem diariamente, 

m 

p# 

a clrcTinstancla de Ia os buscar o publico que "le lia faziam crer 
que aquilo que, com visos de artÍ£o de fundo, a! aparecesse ne 3aí_ 
ra da pena. 

Assim é que mais de urna pessoa juirara meu o que, sob o t£_ 
tulo A refomia do ensino superior, se dera a lume. 

C<,uem pode negar multa inteligência e multa penetração ao Se_ 
nador Lauro Uilller? 

Pois ben. Êle acreditou, ficou certo, convencido, absoluta 
mente convencido, de qae essas palavras fossem escritas por min. S 
a sugestão que lhe produziram lom editorial naquela coluna, o hábito 
de só encontrar ali, escritos meus, o costume d'A Imprensa não dar 
seus senão na primeira coluna, levou­o a uma ilusão curjosa. Chegou 
a crer que ele estava por mim firmado. 

E, no dia imediato, lendo o ­ Piquen­se, adnirou­se, como mo 
disse, que eu negasse a tal escrito a ninha autoria, <­ foi verificar­
se realmente. Ia se não achava estampada a r.lnha assinatura. 

kas porque, pela primeira vez, sc lançava ali um artigo de 
fundo, em oposição às idéias que A Inprensa emitira anteriormente 
em outras colunas, e às que, nas vésperas eu vasára, modelando­as 
pêlo primitivo pensar da folha? 

Foram vários os nóveis. lleles se misturam e se confundem, 
como disse, a sua fé, a intriga, a adulaçãn, a baixeza e, provàvel_ 
mente, o interesse. 

O ártico de 13 de fevereiro, que ontem transcrevi, condenan 
do a reforma, verberando o governo e esfusiando ironias sobre as crí_ 
ticas e protestos platônicos, escrevera­o o Sr. Demeval, secretário 
do Jornal e doutor em medicina. Publicado êle, o Sr. Rui Barbosa re_ 
dator chefe em vllegiatura, manda ordens expressas para se não pros­
seguir em tal caminho. 

O Sr. Dermeval larga a pena e engole as Idéias que despeja­
va. 

Recebo, então, o protesto dos alunos da Escola de Farmácia 
de Ouro Preto. Publlco­o. lio dia seguinte, apoio­lhes o modo de 
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sentir, bato palmas ao grito de dignidade que lhes irrompe dos co 
rações nobres e não penetrados pela corriwípqão e pela mentira am­
bientes. Animo-lhes a rebeldia e o orgulho. 

Ilão sei se o 3r. Rui Barbosa, que se se habituou a ver em 
tomo de si autômatos que lhe seguem o pensar, o sentir e o que -
rer, como as sombras seguem os corpos, e a não admitir, por tenpe 
ramento e auto-convicção, aliás justa, de genialidade, que outra 
classe de homens o cerque, que soldados de estofo diferente façam 
parte do seu batalhão, se Julgou ferido em seu orgulho e vaidade 
pelo meu proceder. 

Sei que o Sr. Dermeval não só abandonou a estrada que pros_ 
seguia contra a reforma, e volvendo-se sobre os calcanhares, voltan 
do o nariz, onde ate então, t^nha as trazeiras, mascarou-se, pôs-
se-me em frente, contrariando-ne, contrariando-se, contrariando a 
folha que secretaria. 

lor que? Fará que? 
Porque era preciso desgostar-me e fazer-me retirar áo jor­

nal. Para agradar ao Sr. Rui "arbosa a quem magoara a sua oposl -
ção, e também ao governo, de quem se pretendia receber os três con 
tos.mensais, que se dlstribaem aos jornais afeiçoados, pelas trans_ 
crições encomiásticas lue fazem. 

Rm que se fiondan essas afirmações? 
AO penetrar o Sr. 'nemeval os "àvimbrais d'A Imprensa, cora -

preendeu que lhe não era po?sível executar o plano que se lhe es -
boçara no espírito. Tratava-se de ura jornsl sem direção, sem reda 
tores, sem administração, desorganizado, arrebentado, acéfalo. E 
o sr. Dermeval pensou e pensa empolga-lo. 

Para isto, era preciso reconfor desde logo a redação com 
pessoal de sua confiança, substituir os raros repórteres que res -
tam por outros à feição. E eu colocara na redação, contrariando -
lhe, sem o saber, as pretenções, os Srs. Barreto e Álvaro de Albu­
querque, o primeiro poeta e habilíssimo conteur e o segundo, moço 
que tem um curso de letras e já conhecedor do que e iam jornal.Era 
preciso afastá-los. 

h ' 

E o sr. Dermeval, para consegui-lo, nao trepidou diante de 
cousa alguma. Ao primeiro, rasgava os trabalhos, e co segundo,que, 
ja uma vez, se retirara da chefia da revisão ô'li Ir.prensa, semente 
porá ser solldúrio com o filho do mesmo Sr. Dermeval, o qual era na 
quela secçao empregado e fora, a seu juízo, injustainunte despedido; 
do segundo, dizíamos, que assim procedeu com seu filho, dizia êlt 
que não entendia do serviço, e lhe não dtjva o mais slnnles traba -
1;;0. ias era inútil: eu lá esteve para lhe impedir a execução da 
indi.-̂ na obra. 

Vem-lhe, então, ao espírito, ridículo e cequenlno como c 
seu corpo, a idéia do editorial a que derâ i publicidade nas colunas 
em que eu escrevia. 21e sabia que o instrumento providenci ai, de 
que falara o seu atual chefe, não furtaria o corpo a vaga. Sabia 
e não se iludiu. 

- E' Ton golpe mestre, pensara consigo o venenoso verm.e, po­
nho fora c Faiisto e os seus amigos, reconquisto o Rui e, livre da 
queles e com a confiança deste, enpolg-o essa joça. . . E, quem sabe? 
apanliam.-se os três contos mensais de goverrio, que pedi e nao nos de 
rai.i porque n folha é de oposição... 

Foi, pelo menos, o que me disse o Sr. Brito, o mesmo que 
conduziu o Pr. Dermeval à redação, o m»esno que hoje se apresenta 
como gerent;e d'A Imprensa, ou m.elhor, o rancheiro, porque gerente 
houve ai:'., hoje não há nada. 

- Mandei, disse-r^e êle, falar hoje, pelo Dermieval, ao Santos 
d'_A rotícia, pedindo-lhe que nos obtenha também os três contos m.en-
sais 4ue os outros jornais têm. ,'̂ue diabol (são palavras dele), 
dão a todos, já nos deram, podem dar agora. r.as o Salvador negou-
se a pedi-los ao I-.urtinho para um jornal que tanto o ataca. Mas 
hao de vir. Kei de falar eu mesmo com o 1'urtinho e obté-los-el. 
Continuaremos era oposição, mas poupar-se-á mais... Uso se fala cm 
Fredegondas.., 

O Sr. Brito pode, hoje, negar isto, mas afirmou-mo. E' fato. 
Mas, porventura, eu, quaisquer que fossem os interesses, e 

fossem quais fossem as pessoas que eles visassem, eu me desviaria 
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ura ponto sequer da minlia linha? 
não. lio outro dia, carreguei nais a mão no Sr. Ilurtinho e 

na© Fredegondas. r 
Mais tarde apareceu o artigo verberando o procedimento dos 

estudantes, defendendo o governo, contradizendo o 15 de fevereiro, 
e contrariando-me na coluna em que eu escrevia. 

No dia seguinte publiquei o Fiquem-se... 
Era a línica resposta que devia dar uquêle que, pêl a sua fran­

queza, pela sua coragem, pela sua virilidade, pelo seu patriotismo, 
se revela uma dessas individualidades quase providencj ais, pai-'a a_ 
iniciativa das reações salutares, nas épocas de cobardia e insensi­
bilidade moral e quando a general idade dos homens condescende com a 
corrupção e_ foge das boas causas abandonadas, sendo uma das raras al­
mas, com a intrepidez necessária para arro star todas ss responsabi -
lidades da verdade. 

Mas como conseguir publicá-lo? 
DÍ-lo-el amanhã. 

Fausto Cardoso. 

"O D I A" 

1.';. de f,'arço de lOCa 

ii ELIDIDOS 

A Imprensa e o seu colaborador. 

Foi uma, ou foram duas, as pev.p.s que n'A Impr^ensa de ontem, 
se explicaram e escloreccrar; o público a respeito da m.inha retirada? 

liao sei. /i julgar pelo tipo, em que se imprimiram os dizeres 
subordinados a epígrafe - A Impi^ensa, não erraria quem 'laí concluísse, 
a dualidade do pensamento, que, supondo 3ombrear-me o proceder, se pro 
puzera u salvar os créditos da "Tolha que tem por si as tradições des­
ta c à sua frente o nome do Sr. Rui Barbosa". 

E' que o trecho se apresenta em elzevir, c, ali, neste corpo, 
so se grafam os palavras safdas da luminosa pena do ''conselheiro", 
como Ia se dís, quando alguém se refere ao eminente redator-chefe do 
jornal. . 

Não se enganaria, pois, quem, por esse lado, tal acreditasse. 
Falta, porem, ĵun outro elemento, para, com acerto, se lhe derivar a 
intervenção "no caso que assombrou esta cidade". O escorso explica­
tivo não veio na primeira coluna, o santuário que só ele e o telégra 
fo penetram para falar, escrever e dizer ao mundo as coisas. 

E isso, aliado ao fato de no artigo alegar-se "'as tracíições 
do nome do or. Rui Baroosa", como circunstância que põe a folha a 

iM* .«IBL 



cavaleiro ''da imputagão" que lhe fora "assacada de almejar subsídios", 
desnorteia completamente o espírito que busca a solu';ão do problema, 
a .decifração do enigma. Porqtie a nenhum juizo se ensinuará crença de 
elocla^~3e pela própria pena quem do eloĵ io universal é alvo; quem a 
nação e ao mundo conquistou ad.mlragão e prelto que, em fervidos entu­
siasmos, ■'um e outro confessam orgulhosos. 

ííão se l'­ie pode, portanto precisa­" a autoria. 
E, na dificuldade de checar à conclusão, de que me aproximam 

os atavios de elzevir, e de que me afaatan o silêncio da primeira co­
luna e a idéia que não aninho, do lD\iva.­­3e R si mesmo 'JJI tal espíri­
to, abandono a questão aos natadores de cliaradas e aproximo a lanceta, 
que é a lógica, do furúnculo, que é a controvérsia. 

Convidando­me para colaborar n'A Imprensa, escreveu, motivan­
do o honroso chamado, o seu redator­chef e, estas paluvras, que se ree_ 
ditaram ontem. 

"Pela sua franqueza, pela sua cora.­̂ em, pela sua virilidade, 
pelo seu patriotismo, a atitude assiimida pelo brilhante deputado ser 
gipann, revelaram nele uma cessas individualidades quase providen ­
ciais, para a iniciativa, das reações salutares, nas épocas de cobar 
dia e insensibilidade moral. ;uandc a generalidade dos homens con ­
descende com a corrupção, e fo^e das boas causas abandonadas, as de 
nós, se não fossem essas raras almas, como a dele, com a intrepidez 
para arrostarem todas as responsabilidades da verdade". 

Ilão decorrera ijun mês, o mesmo jornal, analizando a retirada 
que tive, o público conhece e a nação julgará, escreveu: 

"líeste fato, pois, sem exemplo nos anais da imprensa, temos 
as circunstancias de uma dolorosa surpresa, associadas as de uma alu 
cinação, cujo caso assombrou ontem esta cidade''. 

Vejamos se poderia descortinar, em meu ato, uma surpresa, e 
uma surpresa odiosa, quem abrira no jornalismo, a tribuna, que, com 
encerramento da câmara, se fechara, à individualidade providencial 
que iniciara uma reação salutar, nesta época de covardia e insensibi­
lidade moral. Indaguemos se o meu procedimento foi obra "de \ima alu­
cinação" ou, ao contrário, mais vima manifestação da alma rara que ar­
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rasta com i ntrepidez todas as responsabilidades da ve­^dade, quando a 
í­ieneralldade dos homens condescende com a corrupção e fore das boas 
causas abandonadas. Verifiquemos. 

Se eu, no caso em debate, demonstra­p, documontendo­o, que A Im­
prensa fugira de uma boa ca\isa, abanconando­a depois de ampará­la, mal_ 
sinando­a após defende­la; se eu comprovar que me retirei f^o seu seio 
poi'que a apoei, tenho no mesmo lance, comprovado e demonstrado: ­ que 
A Imprensa se ressente da covardia e insensibilidade moral da época, 
diagnosticada pelo seu diretor; que, procedendo como procedi, fui lógi_ 
CO e nao alucinado, continuei apenas a serie das reações salutares con 
tra os covardes e insensíveis; tenho demonstrado e cc'­iprovado que A Imi­
prensa, c orno a generalidade dos homens, na uflrmação do seu chefe, con 
descende com a corrupção; e que volvendo­lhe as costas, como o ^iz, ar­
rostei comi intrepidez todas as responsabilidades da verdade e sou pela 
minha franqueza, pela minhe^ ­oragem, pela minha virilidade, pelo meu 
pátrioti smo, a individualidude quase providencial, que o eminente ju­
risconsulto e genial jornalista, guiado pelas minhas idéies, meus sen 
timentos e meus atos, benevolo e generoso, em mim descobriu. 

A lógica, creio, é irrecusável. L.cçaiios por ela os fatos. 
Era seguimento ao raciocínio com que, '̂ ''entro '"os terrios do con­

vite que se me dirigiu, se procurou precisar e distinguir a minha e a 
entidade d'A Imprensa, cís o editorial que se atribuiria ao ^v. Rui Bar 
bosa, se não fossem as razões expedidas; ­ "Colaborador independente, 
o Sr. Fausto Cardoso tinha o tiso, que lhe facultámos, das nossas colu­
nas. Kenhuma, porem, lhe foi cedida como sua. Sobre todas elas esta­
va manifestamente ressalvada a nos.̂ â autoridade. Dela nos servimos 
para dar, como damos, a_ nossa opinião, no editorial de ante­ontem, so­
bre um assunto, em que S. Ux. não nos consultara para exprimir a sua". 

Vamos por partes. O assunto sobre o qual, nós, e A Ir.prensa, 
emitimos na mesma coluna, consecutlvamente, opiniões opostas, foi a re­
cente reforma de ensino superior. 

î iual a opinião que exprimira o colaborador? 7.ual a que enun ­
ciara a redação? 

Eu publicara um protesto dos alunos da Escola de Farmácia de 
Ouro Preto, e, no dia imediato, no artigo ­ "Bendito Orgulho", ­ apoia 
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ra o protesto, e condenara a reforma. 

A redação vc-rberura aquele, defendera esta, negara aos estu­
dantes o direito de reunião, a faculí = ade de protestar, sustentara ao 
roverno o direito de impor-lhes, à vontade, as condi';ões de ensino, 
aconselhando-lhe resistência. 

Aquela foi a opiniilo jue, sem consultar A Imprensa, proferi; 
esta, a que u redação, em minha ausência, c, em m.!nha coluna, anuncia 
ra. 

Mas, abram as orcas, foi sempre este o pensar e sentir dela? 
í;ão. Esta maneira de julgar lhe veiu de fora par-a dentro, não 

saiu de dentro para ^óra. 
A que ela pensara, sentira e exteríorisara, inscrevera-se a 15 

de fevereiro, e opina, co-rj (.-ntondi a 12 do mesmo mês e cono ela deixa 
ra d*- compreender a 1*̂  de março - quinze dias depois! 

Teniiam paciência. E' edificante. Leian. 
"Iloeso cólera O País, interessado em rcspit-̂ ar na vasta seara 

que tocos os dias nos oferece a vida social, entrou por uir. dos assuntos 
que ia escapando à observação - não dizemos à crítica - do público le -
dor, e dos ledores que traduzem para o publico, em vulp;ata, as passa -
f;'ens rápidas, quase passes re presti di f̂i tação, com que as sumid,ades go 
vernamentais entendem fie intrometer na rerulumentação de serviços as 
suas idéias pessoais ou idéias alheias, solicitadas ou apadrinhadas, 
para o fim de realizar esta -rande coisa que se chama - uma reforma. 

O Pai 3 despertou a atenção das classes superiores para a recen­
te reforma relativa às faculdades de medicina e ao ensino medico, e te­
ve a fortuna de aplicar o dedo exatamente ao ponto em que só manifestou 
a ferida. 

Disse, e com abundância (':e razão, que aquilo que foi decretado 
não esta direito, que e preciso rever o regulamento e que se torna im­
prescindível opor um protesto - platônico, mas em todo caso um protes­
to - contra mais essa reforriia, espécie de moléstia periódica, que fa -
talmente afeta o organismo governaiaental na sua parte consagrada à ln£ 
trução, elementar, secundária ou superior. Saiu-me a campo A Notícia, 
com um comunicado de anônimo, que com duas penadas svipos ter esmagado 

todo o justo dizer d'0 Pai s. E a diccussão está travucía e ver.o s bem 
que para felicidade 'daqueles que tem menos do que o interesse na so­
lução do caso, o prazer de assistir às justas dessa natureza. 

Kao vamos por açora, intervir na contenda. 
Apenas poremos em evidencia desde ja, pura reforçar o arg"'-irnen 

to d'O Pai 3, que e supressão da cadeira de patologia reral naa facul­
dades de m.edicina, não se compreende bem porque foi aconselhr-da ao au 
tor da reforma, a não ser pela pruridade de fazer reforma. 

:or que, estudarem medicina com o intuito de fiaber medicina, 
afii-furou-se sempre que a cadeira de patologia era para os estudantes 
das faculdades ûma coisa assim como a ca?̂ ta de a b c para os meninos 
que pela primeira vez entravam na aula ."e instrução prim;.ria. Os que 
beberam lições proferidas por Dias da ^ruz, até hoje se recordam, de 
que con ele aprendei^am a falar de medicina, a saber conio traduzir por 
Vücfcbulos simples idéias gerais, a definir coisas cie que não tinham o 
menor conliecinento. O lento - era Dias da Cruz - preparava o aiuíio de 
m.odo a ele habituar-se a entender cs seus professores d,e pctclogia es_ 
pecial (a riédica e a cirúrgica) e a não fazer figura triste perante 
03 lentes de química, pois sabia ja os rudimentos, as generalidades, 
as definições, a tecnologia, de tudo quanto interessa a ciência de que 
se iam fazer sacerdotes. 

Agora, pelo novo regulamento, o m̂ oço que se dirigir à sais de 
clínica ou a aula teórica nao sabe o que quer diser semiótica , come­
morativos , etiologia, etc. mas em compensação aprendera logo a eu -
rar o seu doente... E o professor que faça comrreender a êase discí_ 
pulo, que nao caracteres do a b c, as teorias de I ant ou as complica­
ções da tábvia de logarítimos! - que tanto vale pretender incutir no 
espírito de um neofito a idéia de cura de uma m.olestia, quando ele não 
sabe ainda o que e um.a moléstia, e com.o a m.olestia se distingue da en 
fermldade. 

O País perde o seu tempo, porque a reforma é um fato. E tam­
bém e impertinente, porque tem a pretenção de querer alterar um habi_ 
to consagrado em nossa vida política e governamental, habito que vem 
de tempos passados, regnante monarquia! * 

Todo o ministro q̂ue se preza, ao qual incumbe o departamento 
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da i n s t rução p u b l i c a , t en o dever (""e a s s i n a l a r a sua passan;en pelo 

poder reformando a I n s t r u ç ã o px'iblica. 

Ora, o Dr. Ep i túc lo Pessoa não t i nha ainda f e i t o essa r e f o r 

ma, e m i s t e r era f a z e - l a . 'I, p o r t a n t o , não vale a pena psbofa r - se 

o joiTialismo indígena em demonstrar que essa reforma a t r a z a , de sv i r 

t u a , faz r e t r o r r a d a r o ensino medico e n t r e nós . Não há nada d i s s o ; 

t r a t a - s e simplesmente de uma reforma, a que o m i n i s t r o do I n t e r i o r 

t i nha de fa ta lmente l i r a r o seu nome. O o u t r o , qiie v i e r , he de f a ­

ze r ou t ra reforma, e essa nao será , não poderá s e r peor , es te jam se_ 

cures d isso . . . " 

Ouviram? AÍ, n a l s l n a - s e a reforma, aconse lha - se o p r o t e s t o , 

fu lmina-se o fjovêrno, duvida-se do r e s u l t a d o .'a c r í t i c a , lümenta-se 

o platonismo h a b i t u a l de nossa : ; ;r i ta. 

E' ii Imprensa de 13 de f e v e r e i r o con t ra a de 1^ de março, 

.uai e, p o i s , a op in ião a que o autor do p r imeiro a r t i g o , en 

chendo a boca, se r e f e r e , quando ontem, exclamou que se s e r v i r a da co 

luna , que me desif^narem (sim, que me designaram, lue e ra minha) "para 

da r , - e t e x t u a l - , como demos a nossa op1nião, no e d l t o r j a i ie ante -

ontem, sobre um assimto em que" eu os não c o n s u l t a r a para expr imir a 

minha? 

<í,ual é a opin ião d'A Imprensa? 

Á primfjlra, g a r a n t o : r e g i s t r a r a m - n a espontaneamente e a sus -

penderam por ordem; a segunda, c l t c u - a um sentimento mixto de ba ixeza , 

adu lação , i n t r i g a , má fé e, provavelmente, i n t e r e s s e . 

Agora, digam-r.e: deu ou nao n Imprensa, contradizendo-se em 
questão de tanta magnitude, mostras de covardia e insensibilidade mo­
ral, que ela própria percebe na época? Fugindo e abandonando a boa 
causa, condescendtíu ou não con a corrupção com que, no seu justo dl -
ser, condescende a generalidade dos homens? 

ReagÀlido e arrostando com as responsabilidades da verdade, cor 
respondi ou não, ao elevadíssimo conceito que de mim fizera e proclama­
ra o seu ilustre diretor, ao diri^ir-me o honroso convite, a que iludl_ 
do, atendi? 

lúas quem registrou a primeira opinião? ^uem a mandou suspen-


